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Turma D’Agente
Revista de Educação em Saúde Coletiva

A equipe do Turma d’Agente sempre preocupada com a promoção 
da saúde e prevenção de doenças de relevância epidemiológica, 
trouxe para esse quinto número o tema “Prevenção do abuso 
sexual de crianças e adolescentes”. Para tanto, estabelecemos 
parceria com a prefeitura municipal de Sousa, com destaque ao 
Conselho Tutelar, para que juntamente com a Educação, Saúde, 
Assistência Social, Conselheiros Tutelares e Agentes de Saúde 
somem esforços nas suas ações educativas.

No Brasil, os dados são preocupantes. A cada 8 minutos uma 
criança é vítima de abuso sexual, muitas vezes praticada por 
pessoa de sua confiança e dentro do ambiente familiar. Acredita-
se que essa estatística seja ainda maior. Embora tenhamos 
ferramentas que facilitam a denúncia, como o Disque 100, observa-
se o silenciamento das vítimas, resultando na subnotificação dos 
casos, seja porque a criança não tem consciência da violência 
que está sofrendo, seja por medo do abusador.

18 de maio é o dia nacional de combate ao abuso e a exploração 
sexual de crianças e adolescentes, o famoso Maio Laranja. Dada a 
urgência da prevenção desse tipo de violência, a proposta desse 
número é convidar toda a sociedade a falar sobre o assunto o 
ano inteiro e em todo lugar. 

O objetivo desse número do Turma d’Agente é orientar as 
crianças e adolescentes sobre o que é o abuso sexual e mostrar 
estratégias para se proteger e proteger outras crianças dessa 
violência. Também constitui nosso objetivo, fortalecer a rede de 
proteção dessas crianças. E nosso jeito de fazer isso, é oferecer 
um material de suporte que poderá ser utilizado em ações 
educativas que poderão ser realizadas em todas as cidades do 
Brasil pelos Conselhos Tutelares, pelas equipes de Saúde nas 
ações do Programa Saúde na Escola (PSE), pelos CREAS e demais 
órgãos relacionados aos direitos das crianças e adolescentes.

O assunto é urgente e requer mobilização sistemática de toda a 
sociedade. As dores invisíveis causadas pelo abuso sexual geram 
adoecimentos mentais como baixa autoestima, dificuldade 
de concentração, problemas na aprendizagem, ansiedade e 
depressão.

Caso você deseje apoiar esta iniciativa, pedimos a gentileza de 
entrar em contato com a coordenação do projeto pelo e-mail 
rackynelly.soares@ifpb.edu.br.
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Ano de 2025, Escola Municipal Paulo 
Freire, Comunidade Florescer. 

Vim a pedido da Tereza 
e da professora de vocês 

para falar sobre um 
assunto muito importante. 

Hoje eu quero 
conversar com vocês 
sobre a prevenção 
do Abuso Sexual.  

Só um exemplo. Vocês 
sabiam que no mundo todo, 

de 7 a 36% das meninas 
já sofreram algum tipo de 

abuso?.

E os meninos não ficam 
de fora. Eles sofrem em 

média de 3% a 29%.

Rafinha, quantas 
crianças tem no mundo? 

Milhões, né? Esses 
dados são preocupantes.

e o mais assustador 
disso tudo.

é que nem todos 
esses abusadores 

são desconhecidos.

Mas podem ser 
pessoas muito 

próximas. 

Inclusive, da família.

Olá pessoal, hoje eu trouxe 
alguém muito especial para 

nossa ação do Programa 
Saúde na Escola.

A Maria, conselheira 
tutelar da nossa 

cidade.

Obrigada, Tereza!
Boa tarde, pessoal!
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Por isso, é muito importante 
que todos estejam atentos a 

alguns sinais. 

A confiança pode ser 
conseguida através 

de conversas, 
contando histórias…

Tudo começa com o abusador 
ganhando a confiança do 

menino ou menina.

Depois algo mais 
físico, como um toque. Na menina são a 

boca, as mamas, a 
vagina e o bumbum.

Essas são as principais 
regiões que ele busca 

o toque: 

E em pensar que isso 
poderia acontecer com 
qualquer uma de nós. 

Rafinha, tá tudo bem?

Para que isso possa 
ser identificado o 
mais cedo possível.

Nos meninos são a boca, 
as mamas, o pênis ou o 
testículo e o bumbum. 

Nossa! Fiquei pensando 
nesses números.

Que horror! 

... ou através 
de presentes, 

comidinhas gostosas.
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Aí ela se sente 
à vontade para 
iniciar contatos 

físicos. 

Perguntando se 
está tudo bem se 
tocar aqui ou ali. 

Até que a vítima baixa 
sua guarda, confiando 

na pessoa.

Rafinha, o que 
aconteceu? 

Você está se 
sentindo mal?

Rafinha?!

Rafinha, 
espera aí!
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O que está 
havendo?

Rafinha, pelo 
amor de Deus.

O que é isso? 

Eu não sei o que 
aconteceu.

Mas vai ficar tudo 
bem. Eu estou aqui. 

Há algo de 
errado com 

Rafinha. 

Pode chorar.
Eu estou aqui.
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eu vou ser a capitã 
do meu time, 

Martina é a líbero. 

Ó meu Deus, 
Rafinha. 

Ela não está bem. Mas não 
sei… Foi durante a...

Ela ficou assim 
durante a 
palestra 

Hummm.

Laurinha, você não quer 
ir jogar com o pessoal? 
Gostaria de conversar a 
sós com Maria e Rafinha. 

Meninas, 
preparem 

seus cortes.

Professora, 
estava te 

procurando.  

Vamos lá. 
Vou ser a 

levantadora.

Onomatopeia de gritos 
e algazarras. 

Por que a Rafinha 
está assim? 

Maria, talvez 
precisemos de sua 

ajuda

Vou dedicar 
minhas melhores 
jogadas a você. 

Rafinha, você 
vai ficar bem? 

Suspeito que 
tenhamos um 
caso com ela, 
infelizmente. 
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É importante 
descobrirmos o que 
aconteceu. Ela está 

em choque.

Podemos ir para 
algum lugar mais 

reservado?

Primeiro, Marcela... Você por acaso soube 
sobre a palestra que tivemos hoje na escola? 

Posso ligar e 
dizer que temos 
uma urgência. 

Precisamos conversar 
com a mãe de Rafinha.

A mãe dela não pôde 
vir, mas tenho o 

contato dela. 

Momentos depois na 
Sala dos professores 

É um caso bastante 
sério, Marcela. A 

informação é bastante 
chocante. 

o que pode ser tão 
sério? Rafinha nunca 

ficou desse jeito. 
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Mas não pude vir, estava com 
muito trabalho no Hospital. 

É. Trabalho nos dois expedientes 
na área administrativa do Hospital. 

Desde que Rafinha 
tinha 4 anos. 

Há quanto tempo?

Ah, isso sempre 
dependia da 

situação. 

Mas ela sempre 
ficava na casa de 

alguma amiguinha ou 
de uma tia minha, 

que infelizmente já 
faleceu. 

E nesse tempo que você 
estava fora de casa e 

precisou de alguém pra 
cuidar da Rafinha, quem 

a ajudou? 

Soube, sim. Rafinha 
disse que era 

importante e que 
todos os pais foram 

convidados.

É que Marcela é mãe 
solteira. E sozinha sustenta 

a casa.

Entendi. A vida é dura 
e temos que fazer o 

nosso melhor. 

Mas gostaria de 
saber um pouco mais 

sobre sua filha.
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A professora 
me disse que ela 

é uma menina 
introspectiva, 

calada, mas muito 
atenta. 

Ela sempre 
foi assim?

Não compreendo. Ela se tornou 
assim repentinamente? Ou foi 

um processo? 

Não. Ela era uma menina 
mais ativa e brincalhona. 

Mas quando começou 
a crescer, ficou desse 

jeito. Eu nunca entendi. 

Na verdade foi 
um processo. 

Quando ela tinha 7 anos, 
começou a perder o 

interesse por algumas 
coisas.

Tentei conversar com 
ela, mas nunca foi 

produtivo. Era alguma 
transformação que vinha 

de dentro.  

Não queria mais ir para a 
casa das amigas, às vezes 
não saia do quarto, passou 

a se alimentar mal. 

E quando isso se passou, aconteceu algo de 
específico na vida de vocês? Ela conheceu 

alguém de fora, um namorado seu? 

Não, não. Nenhum 
namorado depois que o 
pai de Rafinha se foi…
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Na verdade… Foi na mesma época em que meu 
irmão foi passar alguns meses lá em casa, 

quando veio de mudança em busca de trabalho.

Então, nenhum 
desconhecido, 

alguém de fora?

Então, Marcela... É 
sobre seu irmão que 

queremos falar.

Você conhece bem 
o seu irmão? 

O que estão 
dizendo?

Mas isso pode não ter relação. A princípio, eles 
se davam bem antes de Rafinha ficar assim. 

Seu irmão cometeu 
abusos com 

Rafinha. 

Estamos bastante certas 
do que vamos dizer.

Sei que é 
delicado, mas….

Sabemos que 
parece um 
absurdo.
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Rafinha teria 
me falado 

algo!

Eu teria 
percebido e…

Mas se isso fosse 
verdade…

É o que uma parte 
das pessoas 

pensam quando 
descobrem esses 

casos.

É 
incapacitante. 

Mas é uma situação 
bem difícil para a 
criança. O medo... 
você não entende... 

Os adultos 
abusadores são 

mais inteligentes 
e ardilosos.

Usando o medo 
como uma 

ferramenta. 

Eles coagem e 
manipulam a criança 

a não dizer nada. 

Não posso 
acreditar. Meu 
próprio irmão?! 

Rafinha, 
meu bem! 

Sinto muito, 
Marcela. Mas 
olhe. Agora 
começa um 

processo difícil, 
mas tente não 

se culpar.

É verdade. 
Pode parecer 
inacreditável. 

Mas 
infelizmente, 

isso é algo 
mais comum do 
que se imagina.

Eu quero ver 
minha filha.
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Mamãe?

Rafinha, meu 
amor! Me 
desculpe. 

Marcela, 
concordo que 
tenham um 

momento só as 
duas agora.

É preciso 
que Rafinha 

comece 
a fazer 

a terapia 
adequada. 

Mas é 
importante 
que você 

siga algumas 
instruções.

Para que ela consiga 
superar o trauma 

Você também precisa 
tomar providências 

legais com relação àquela 
pessoa em particular.

e reestabelecer seu 
bem estar emocional...

Seguirei tudo o 
que me orientar, 

conselheira. 

Rafinha agora é 
a minha maior 

prioridade. 

Pegue o meu 
contato com a 
professora.

Pegarei sim. 
Agora, filha, 
vamos tomar 
um sorvete?

Vamos sim, 
mamãe.

Tchau, Laurinha.
Obrigada por ficar comigo.

Tchau, Rafinha.
A gente se vê logo.
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Sinto muito que tenha sido 
com uma aluna sua, professora.

Mais um caso 
triste dentro da 
própria família. Sim, sim. É 

realmente 
lamentável.

Não podemos 
dizer. Quanto mais 
discretos formos, 
melhor será para 

Rafinha.

Mas quem foi essa 
pessoa horrível? 

Mas o que foi que 
aconteceu? Entendi que 

Rafinha sofreu algum 
tipo de abuso sexual.

E também a 
Laurinha…

Mas fizemos um trabalho 
muito importante, graças 

a você, Maria.

É verdade. 
Sem a sua 
ajuda, não 
teríamos 
montado 

esse quebra-
cabeças de 
forma tão 
resolutiva. 

Não se preocupe, 
Laurinha. Rafinha 
e sua mãe ficarão 

bem. 

O abusador será julgado 
por seu crime.

Isso. E além do mais, 
a denúncia será feita 

com urgência. 



1- Serviço público gratuito para 
denúncia de violação de 
direitos humanos e proteção 
de crianças e adolescentes 
com foco em violência sexual.

2- Ação praticada por adultos 
contra crianças/adolescentes 
que objetiva a estimulação 
sexual das vítimas ou a sua 
própria satisfação sexual.

3- Órgão responsável por zelar 
pelos direitos das crianças 
e dos adolescentes na sua 
cidade.

4- Pessoa adulta, na maioria da 
vezes conhecida e que tem a 
confiança da família e que se 
aproveita dessa confiança para 
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Diversão

abusar sexualmente de criança/adolescente. Pode ser homem ou mulher.
5- Pessoa que engana e manipula outra para alcançar um objetivo.
6- São aquelas partes do seu corpo que apenas você pode tocar. Normalmente, 

estão cobertas pelas suas roupas. São os genitais, nadegas, seios (para meninas) e 
testiculos(para meninos).

TELEFONES ÚTEIS

Em caso de abuso sexual de 
crianças e adolescentes, 
não se cale. Peça ajuda: 

Direitos Humanos: Disque 
100.

Central de Atendimento à 
Mulher: Ligue 180 

Polícia Militar: Ligue 190 
Conselho Tutelar: Cada 

cidade tem um número 
diferente.

Ministério Público Estadual: 
Cada estado tem um 
número diferente.

Aprendendo







Ação de Educação em Saúde 
com crianças ciganas realizada 
na Escola Municipal Irmã Iraildes 
Holanda Lavor. Projeto de 
extensão Turma d’Agente com a 
profa. Rackynelly Soares do IFPB 
Campus Sousa.
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Alunos do IFPB Campus Sousa realizam 
oficinas de capacitação para produzir os 
Podcast do Turma D’Agente.
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Representantes 
da CONACS 
do estado de 
Goiás participam 
da entrega 
do Prêmio 
Experiência 
Exitosa em 
Extensão da 
Reditec 2024.

O Turma D’Agente tem resumo 
aprovado no ENEX 2024.

A equipe do Turma D’Agente firma parceria 
com a Prefeitura Municipal de Sousa, 
Conselho Tutelar e Ministério Público 
Estadual para produção do 5º Número.

O Turma D’Agente apresenta o 
Jogo da Prevenção do Abuso 

Sexual de Crianças e Adolescentes 
no SIMPIF 2025.
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